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A Esposa, do Cordeiro

Vamos iniciar esta reflexão lendo 
Apocalipse 12:17: “E o dragão irou-se contra a 
mulher, e foi fazer guerra ao remanescente da 
sua semente, os que guardam os mandamentos
de Deus, e têm o testemunho de Jesus Cristo.”

O dragão é Satanás. Apocalipse 12:9. A 
mulher é a igreja. Efésios 5:23. O diabo está 
irado com a igreja e peleja com o remanescente
– a sua semente. E o que a semente 
representa? Os filhos. O Senhor disse a Abraão 
que a sua semente, seus filhos, seriam como as 
estrelas do céu. Gênesis 15:5.

Comentando sobre nosso texto, o 
Espírito de profecia diz: “O povo
de Deus, simbolizado por uma
mulher santa e seus filhos, foi
representado como sendo em
grande minoria. Nos últimos dias
apenas um remanescente ainda
existia. João fala deles como os
que ‘guardam os mandamentos
de Deus e a fé em Jesus.’” (Sinais
dos Tempos, 1 de Novembro de
1899)

Agora, gostaria de lhe perguntar: Quem 
é nosso Pai? Deus. Quem é nossa mãe? A igreja;
pois ela é “a mulher” de quem somos filhos.

Paulo nos diz em Gálatas 4:26: “Mas a 
Jerusalém que é de cima é livre; a qual é mãe 
de todos nós.” Mas essa mãe não está apenas 
no céu, ela está na terra. Através do sacrifício 
de Jesus, a família no céu e na terra são uma. 
Em Efésios 3:15, Paulo fala do Pai: “Do qual 
toda a família nos céus e na terra toma o 
nome.” É algo maravilhoso você e eu podermos 
compartilhar desse nome. Mas lembre-se de 
que como membros da família de Deus não 
apenas temos um Pai; temos uma mãe. Deus é 
nosso Pai; a igreja é nossa mãe. Ela é “a mãe de 
todos nós”.

Na maravilhosa visão registrada em 
Apocalipse 21, João, o discípulo amado, viu a 
nova Jerusalém. O anjo disse, “Vem, mostrar-te-
ei a esposa, a mulher do Cordeiro.” Apocalipse 
21:9. A Nova Jerusalém, representada como a 

noiva de Cristo, é a cidade capital do Seu reino, 
mas uma mero amontoado de ouro e pérola 
não tem atração para Jesus simplesmente como
uma pilha de material. Em seu coração, Ele 
deseja encher aquela cidade com cidadãos do 
Seu reino. A cidade é apenas um ambiente, 
uma moldura, as pessoas são reais, Sua igreja, 
uma grande parte da qual ainda está neste 
mundo. 

Alguns já estão no Céu. Enoque está lá, 
Moisés e Elias, e a grande multidão que foi com
Jesus por ocasião de sua ressureição e 
ascensão. Eles estão ao redor do trono de Deus 
como evidência de que Cristo pode tomar seres

humanos 
que conheceram a maldição 
do pecado e levá-los ao reino de luz. 
Eles estão confortavelmente em casa;
eles amam estar lá. Eles caminharam 
com Deus aqui e caminham com 
Deus lá. Que lindo o pensamento de 
que “A igreja
 de Deus na Terra é uma 
com a igreja de Deus no Céu. 

Os crentes na Terra e os seres celestiais que não
pecaram constituem uma só igreja.” 
Testemunhos para a Igreja, v. 6, p. 366.

Como a Nova Jerusalém, o prédio da 
igreja não tem significado algum exceto pelas 
pessoas que estão dentro dele. E, queridos 
amigos, é um privilégio maravilhoso que você e 
eu temos, de sermos filhos da igreja, bem como
filhos de Deus.

Nossa Atitude para com a Mãe
Se somos semelhantes a Jesus, qual será

nossa atitude em relação à igreja? Vamos amar 
a igreja, como Ele ama a igreja. Note Efésios 
5:25: “Cristo amou a igreja, e a si mesmo se 
entregou por ela.” No livro A Ciência do Bom 
Viver, p. 356 diz: “Cristo honrou a relação 
matrimonial tornando-a também símbolo da 
união entre Ele e os remidos. Ele próprio é o 
esposo; a esposa é a igreja, da qual diz: “Tu és 
toda formosa, amiga Minha, e em ti não há 
mancha.” Cantares 4:7.” (* Ver nota no final.)

Se somos semelhantes a 
Jesus, qual será nossa 
atitude em relação à 

igreja? Vamos amar a 
igreja, como Ele a ama.



Lembre-se que não é apenas a igreja 
triunfante na glória que Cristo ama, mas a igreja
como ela é agora. Ouça o que vou ler do livro 
Testemunhos para Ministros e Obreiros 
Evangélicos, p. 15: “Testifico aos meus irmãos e 
irmãs que a Igreja de Cristo, por débil e 
defeituosa que seja, é o único objeto sobre a 
Terra a que Ele confere Sua suprema atenção.” 

Isso deveria nos dar coragem 
pessoalmente, e nos deveria dar grande 
coragem em relação à igreja, a igreja de Cristo 
no mundo. Nunca podemos nos esquecer que o
Getsêmani e o Calvário aconteceram para Sua 
igreja. Foi por Sua igreja que Ele derramou Sua 
alma no jardim. Foi por Sua igreja que Ele deu 
Sua vida na cruz. 

Agora, se alguém acha que a igreja pode
ser ignorada, e que pode lidar diretamente com
Deus, deixando a igreja de lado, eu digo a você, 
essa pessoa simplesmente não compreende o 
Pai. Sabe, em um lar devidamente unido, filho 
algum ama um dos pais e rejeita o outro. 

Se um dos filhos dissesse: “Eu vou lhe 
ouvir, Pai, mas eu não quero ouvir a minha 
mãe”, o que seu pai lhe diria? Ele diria: “Escuta, 
ela é sua mãe, e ela é minha esposa. E quando 
ela diz algo eu quero que você a ame e a 
respeite”. Essa, meus amigos, é a mensagem de 
Jesus com respeito à Sua igreja. Cristo ama a 
igreja, e Ele quer que nós a amemos.

Quem é a Igreja?
Alguém pode dizer: “Sim, mas o que 

você quer dizer com igreja?” Estou lidando com 
algumas coisas bem práticas, porque diante de 
nós estão grandes questões. Você as vezes 
recebe materiais pelo correio? Eu recebo uns 
folhetos de vez em quando que supõe e me 
dizem que a igreja, a igreja de Deus, 
simplesmente significa pessoas fiéis, não 
importa se pertencem a alguma organização ou 
não. E em apoio a isso, citam Atos dos 
Apóstolos, p. 7 que diz: “Pessoas fiéis 
constituíram, desde o princípio, a igreja sobre a 
Terra.”

Certamente pessoas fiéis constituem a 
igreja. Mas, não há nada nessa declaração que 
nos ensina que elas devem ser desorganizadas 
para constituírem a igreja verdadeira.

“Como um poderoso exército se move a 
igreja de Deus”. Não é uma multidão 
desordenada; é um exército bem organizado. E 
em relação ao remanescente que recebe a 
Chuva Serôdia e vai adiante para dar o Alto 
Clamor, está escrito na página 271 do livro 
Primeiros Escritos que eles “Marchavam em 
perfeita ordem, semelhantes a um grupo de 
soldados.”

Quero compartilhar com você uma 
declaração do livro Testemunhos para a Igreja, 
v. 9 p. 257, 258: “Oh! como Satanás se 
regozijaria se alcançasse êxito em seus esforços 
de penetrar no meio deste povo, e desorganizar
a obra num tempo em que a organização 
integral é essencial, e constitui a maior força 
para evitar os levantes espúrios e refutar 
pretensões não abonadas pela Palavra de 
Deus!” Note que um dos maiores poderes parar
evitar esses levantes espúrios será através da 
organização. Ela é “essencial”. Deus quer Seu 
povo hoje, como eles eram quando saíram do 
Egito, completamente organizados. Ó amigos, 
precisamos tanto do Pai como da Mãe para nos 
manterem firmes.

Autoridade da Igreja Organizada
Vamos ler um pouco mais no 

Testemunhos para a Igreja, v. 9 p. 258: “Alguns 
têm apresentado a idéia de que, ao 



aproximarmo-nos do fim do tempo, cada filho 
de Deus agirá independentemente de qualquer 
organização religiosa. Mas fui instruída pelo 
Senhor de que nesta obra não há isso de cada 
qual ser independente.” Vamos precisar do Pai 
e da Mãe até o final? Sim, de fato.

Em Mateus 18, Jesus deu instruções aos 
Seus discípulos a respeito de disciplina de 
igreja. Se alguém não está fazendo o que é 
certo, é preciso trabalhar com ele, primeiro 
sozinho (verso 15), depois “um
ou dois” devem ser levados
para trabalhar com ele. E
finalmente, se ele não os
ouvir, verso 17 diz “dize-o à
igreja”. Para cumprir essa
instrução é definitivamente
necessário haver um corpo
organizado a quem a questão
deve ser referida. E se o que
está em erro “não escutar a
igreja, considera-o como um
gentio e publicano.” Deus deu
à Sua igreja – Sua igreja
organizada – autoridade. Ele
diz no verso 18: “Tudo o que
ligardes na terra será ligado no
céu, e tudo o que desligardes na terra será 
desligado no céu.” Como você pode ver, existe 
algo mais do que meramente almas fiéis em 
todo o mundo sem uma organização.

Deus tem uma igreja neste mundo com 
autoridade, sim, uma comissão dada a ela para 
cuidar, nutrir e disciplinar os filhos e filhas que 
são os filhos de Deus o Pai, e também os filhos 
da igreja, a mãe. Honramos nossa mãe carnal, a
mãe que nos gerou, a mãe que nos amamentou
com ternura. E também deveríamos pensar da 
igreja, como aquela, que sob Deus, nos trouxe o
evangelho da graça, e tem nos levado ao ponto 
de conhecer esta verdade maravilhosa, essa 
mensagem gloriosa. Deus quer que 
reconheçamos sua autoridade, e respeitemos e 
a honremos como a noiva de Cristo e a mãe de 
cada um de nós.

Mas, suponha que eu diga. “Eu sei o que
o Pai quer. Eu não vou esperar para descobrir o 
que a mãe pensa sobre isso. Eu vou 
simplesmente fazer o que o Pai quer que eu 
faça.” Será que vou agradar o Pai? Não! Se você 
quiser ler algo interessante, como um exemplo 
do que estou falando, leia instrução sobre a 
questão da nova luz em Testemunhos para a 
Igreja, v. 5, p. 290-295. Ali a serva do Senhor 
escreveu a um certo homem que estava 

estudando as profecias e que havia 
recebido o que considerava ser uma
nova luz. Ele foi aconselhado a 
submetê-la primeiro aos “irmãos de
experiência”, e “se eles não virem 
luz nisto, atendam ao seu juízo, 
porque ‘na multidão de 
conselheiros há segurança’.” Se essa
instrução fosse seguida hoje,   
evitaria muita confusão.

Vamos ouvir à Mãe, amigos, pois 
ela é querida ao coração do Pai; e 
seu Esposo, que é o Cabeça, e lhe 
deu autoridade. E Ele não 
abençoará aqueles que tentam 
desconsiderar a Mãe e ignorá-la 
dizendo: “Vou simplesmente lidar 

com o Pai. Vou ler a Bíblia, vou ler o Espírito de 
Profecia, vou orar por mim mesmo. Vou 
investigar tudo que me sentir impressionado a 
investigar e vou chegar às minhas próprias 
conclusões. Não preciso de conselho ou 
advertência. Posso perceber se algo estiver 
errado.” Ah, que caminho perigoso! Você se 
lembra como o pecado entrou no mundo? Você
se lembra de alguém que queria investigar? Ela 
encontrou a resposta para sua satisfação 
própria? Sim, ela encontrou, mas a levou à 
alegria ou condenação? A levou à verdade ou 
ao erro? Mas ela fez o que quis, ela investigou.

A Mãe Não é Infalível
Agora, uma pergunta pode surgir: Você 

acredita que a igreja é infalível? Você acredita 
que a Mãe nunca comete um erro? Você 
acredita que os irmãos estão sempre certos em 

Aqueles que compreendem 
algo sobre aquele coração 

quebrantando no Getsêmani e 
no Calvário compartilharão 

com Jesus o fardo consumador 
para que a igreja e Deus 
permaneçam juntos. Eles 

nunca consentirão com uma 
separação.



seus conselhos? Essas são perguntas justas, e 
elas merecem uma resposta justa, uma 
resposta inspirada. E essa resposta é 
encontrada em Mensagens Escolhidas, v. 1, p. 
37: “Unicamente Deus e o Céu são infalíveis.” É 
porque cremos nisso que não somos Católicos 
Romanos. Foi o papa Gregório VII que 
introduziu a ideia de que a igreja é infalível, 
“que a igreja nunca tinha errado, nem jamais 
erraria.” Mas a mensageira do Senhor 
apropriadamente acrescenta, “Mas as provas 
escriturísticas não acompanhavam a 
afirmação.” O Grande Conflito, p. 57.

Então não precisamos tomar a posição 
de que a igreja é infalível; de fato, não ousemos
tomar essa posição, pois não é isso que a Bíblia 
ensina. Mas quando dizemos que a igreja não é 
infalível estamos admitindo que a igreja – a 
maioria da igreja – poderia estar enganada em 
algum ponto. Temos que reconhecer que seres 
humanos são seres humanos, e quando eles 
aconselham, eles podem errar. Já aconteceu. 
Mas tudo isso não diminui a força do que 
estamos estudando juntos. Deus, quando 
escolheu a Mãe, sabia que ela não era infalível. 
Deus não escolheu Sua igreja porque seus 
membros individual ou coletivamente eram 
infalíveis. Jesus sabia tudo a respeito de você e 
de mim, e Ele sabia tudo a respeito da igreja. 
Mas “do céu Ele desceu e a buscou para ser Sua
santa noiva”. E se pensarmos na igreja como 
Jesus pensa nela, nós a amaremos como Jesus a
ama e a ouviremos com consideração e 
respeito. Isto Lhe agradará.

Agora, o Pai aconselhou a Mãe quanto 
essa ideia Católica Romana de que a igreja é 
infalível. Paulo advertiu em 2 Tessalonicenses 
2:1-8, contra a apostasia que já estava 
acontecendo na igreja apostólica. Através da 
luz-guia da profecia, Paulo discerniu que essa 
apostasia eventualmente resultaria no mistério 
da iniquidade quando o homem se assentaria 
“como Deus, no templo de Deus, querendo 
parecer Deus.” Isto é a apostasia papal. É a 
igreja colocando a si mesma no lugar de Deus. 

É a mãe tentando tomar o lugar do Pai. Isto não
funciona bem em nenhuma família. Existe uma 
harmonia divina no plano divino da 
organização, em famílias individuais e na igreja. 
A Mãe tem muito que fazer no lugar que lhe foi 
designado pelo céu. Quando ela tenta sair 
desse lugar e assumir o lugar do Pai é 
simplesmente demais. Quando a igreja Romana
achou que era capaz de adulterar a lei de Deus 
ela claramente pisou fora de seu lugar de Mãe 
divinamente indicado, e tentou tomar o lugar 
do Pai, e Deus a renegou.

Hoje na igreja verdadeira somos 
advertidos contra permitir que isso aconteça. 
Lembre-se que houve uma época quando a 
igreja primitiva era pura; mas este espírito de 
autoridade humana vindo tomar o lugar da 
autoridade divina trouxe o Papado. E hoje 
somos advertidos contra isso. Satanás 
“Trabalha para restringir a liberdade religiosa e 
trazer para dentro do mundo religioso uma 
espécie de escravidão. Organizações, 
instituições, a menos que sejam guardadas pelo
poder de Deus, vão trabalhar sob as ordens de 
Satanás, submetendo homens debaixo do 
controle de homens; fraudes e astúcias com 
aparência de zelo pela verdade e para o avanço 
do reino de Deus….



“Se os homens resistem às advertências 
enviadas pelo Senhor, chegam a se tornar 
líderes nas práticas do mal; assumem 
prerrogativas de Deus, presumindo fazer aquilo 
que o próprio Deus não faz: procurar controlar 
a mente das pessoas. Assim, seguem a trilha do
romanismo.” Testemunhos para a Igreja, v.7, p. 
180, 181.

Todos nós como filhos precisamos nos 
lembrar de respeitar a autoridade de Deus e de 
respeitar a autoridade que Ele concedeu à Sua 
igreja. Todos nós como parte da igreja, que 
exerce autoridade sobre seus membros, 
precisamos ser cuidadosos para não 
ultrapassarmos para o lado da autoridade do 
Pai e buscarmos assumir prerrogativas que 
pertencem apenas a Deus. A advertência é clara
em ambos os lados.

Perdoa-lhes, Se Não Risca-me
Vamos voltar ao livro de Êxodo para um 

exemplo impressionante da atitude correta 
para com a verdade de Deus, a igreja de Deus, e
o movimento de Deus. O herói da história é 
Moisés; e quero lhe relembrar que alguns de 
vocês vão cantar o cântico de Moisés. Em Êxodo
32, vemos Moisés no monte Sinai. Ele estava lá 
por muitos dias recebendo instrução para o 
santuário. Lá na planície Arão está no controle. 
O povo está agitado. Eles pedem um bezerro de
ouro. E finalmente conseguem o que querem, 
porque Arão parece crer que a voz do povo é a 
voz de Deus.

Quero lhe perguntar, era a maioria do 
povo que queria aquilo? Ó sim, a maioria. Arão 
era um líder popular? Sim, ele era! As coisas 
estavam indo bem exceto por poucas pessoas 
que pensavam que Deus estava sendo 
desonrado. É nos dito que alguns deles 
perderam a vida lutando contra a apostasia. 
(Ver, Patriarcas e Profetas, p. 316).

Mas na montanha Moisés não sabia de 
nada disso. Ele estava encerrado com Deus. 
Finalmente o Senhor lhe disse, “Moisés, o povo 
lá em baixo fez um bezerro de ouro e eles estão 
dançando ao seu redor e fazendo uma festa 

tumultuosa; eles voltaram à idolatria Egípcia. 
Moisés, estou muito amargurado com eles, 
estou tão desapontado e tão entristecido que 
eu cheguei ao ponto onde vou destruir a todos 
eles. E Moisés, vou deixar você ser o núcleo de 
um grande movimento de reforma que tomará 
o lugar do povo apóstata.”

E o que Moisés disse? Ele disse: “Bom, 
Senhor, sinto muito que as coisas acabaram 
assim, mas se o Sr. acha que isso é tudo que 
pode ser feito, tudo bem.” - é isso que ele 
falou? Ele falou: “Senhor, eles já me causaram 
muitos problemas, e se o Sr. acha que é hora de
renegá-los e destruí-los, então, Senhor, vou 
fazer meu melhor para ter algumas pessoas que
nunca vão Lhe desapontar” - é isso que Moisés 
falou? Não. Moisés tinha alcançado um pouco 
do amor que Cristo sente pela igreja. Prostrado 
no chão sobre sua face, ele implorou por Israel. 
Ele relembrou o Senhor de Suas promessas, ele 
Os relembrou do que os ímpios diriam se 
aquele movimento, aquela igreja falhasse; e 
finalmente em seu amor desesperado por 
aquele povo, disse: “Agora, pois, perdoa o seu 
pecado; se não, risca-me, peço-te, do teu livro, 
que tens escrito.” Êxodo 32:32. Leia todo o 
capítulo, amigos, e o próximo, e o próximo… e 
imagine a cena de Moisés, - foi-lhe oferecido 
que se tornasse o núcleo de um novo 
movimento, mas em vez disso, ele intercedeu 
por Israel. Deus ouviu sua oração? Israel foi 
salvo? O movimento avançou? Sim, sim, e sim.
Então hoje, não importa a fraqueza ou a 
mundanidade que possamos encontrar na 
igreja, nunca pensemos que aqueles que estão 
prontos para deixar o movimento ou denunciar 



o movimento tem o espírito de Jesus. Graças a 
Deus, que haverão aqueles hoje, como Moisés 
que prostrados em terra irão interceder por 
Israel. Eles unirão Deus à Sua igreja nos braços 
de fé e amor. E eles cantarão o cântico de 
Moisés.

O Exemplo de Jesus
Olhe para Jesus no Getsêmani. Qual foi 

o grande peso em Seu coração? Era que Sua 
igreja e Seu Pai fossem unidos, permanecessem
juntos, em uma união que nunca poderia ser 
dissolvida. Mas Satanás o pressionou com a 
terrível tentação de que se Ele se apegasse à 
Sua igreja Ele perderia Deus para sempre. Por 
outro lado, Ele poderia abandonar Seu povo e 
voltar para o Céu para estar com Seu Pai. E o 
que Jesus fez? Ah, amigos, Ele não abandonou 
nenhum dos dois. Com a mão da fé Ele se 
agarrou a Seu Pai, mesmo que não O pudesse 
ver; com a outra mão, o Amor, Ele se agarrou ao
Seu povo, Sua igreja, e não a soltou! E ao se 
envolver naquela terrível luta, no jardim e na 
cruz, parecia que Ele seria rasgado ao meio. 

Ele foi rasgado ao meio. Seu coração foi 
quebrado, Mas Ele não deixou nenhum dos 
dois; aqueles que compreendem algo sobre 
aquele coração quebrantando no Getsêmani e 
no Calvário compartilharão com Jesus o fardo 
consumador para que a igreja e Deus 
permaneçam juntos. Eles nunca consentirão 
com uma separação. Com uma mão em Deus e 
a outra na igreja, eles os unirão. O resultado 
será que durante a crise que está às portas 

haverá um “grande peneiramento” 
(Testemunho para a Igreja, v. 5, p. 80), e ainda 
assim a igreja sairá triunfante.

Ó, amigos! Os que cantarem o cântico 
de Moisés também cantarão o cântico do 
Cordeiro – o cordeiro de coração quebrantado 
em cujo sangue a igreja é purificada. De 
coração a coração com Jesus ali, eles serão os 
mais próximos dEle por toda a eternidade.

E posso lhe dizer uma coisa agora, este 
sermão não é meramente para amanhã; este 
sermão é para hoje. Agora mesmo, queridos, 
estamos no momento de sacudidura 
mencionado em Primeiros Escritos páginas 270 
a 273. Estamos entrando no dia descrito em 
Testemunhos para a Igreja, v. 5, p. 80, quando 
haverá grande perplexidade e confusão, todo 
vento de doutrina está soprando, existem 
muitos deuses e muitos senhores.

Escutem! Eu temo por aqueles filhos da 
igreja que estão muito prontos para ignorar o 
que o Pai disse, e agarrados à Mãe dizem: 
“Vamos apenas fazer o que a Mãe faz e ouvir o 
que ela diz. Quanto ao que Deus disse na Bíblia 
e no Espírito de Profecia, vamos deixar a Mãe 
responder por isso.” Tenho medo disso, amigos.
E quero dizer que tenho igual medo daqueles 
filhos que dizem: “Vamos ouvir o Pai e não 
vamos prestar muita atenção à Mãe.” Temo por 
aqueles que parecem estar tão prontos a 
encontrar alguma desculpa, se não para 
desafiar a voz da igreja, pelo menos para 
ignorá-la.

Que Deus nos ajude, amigos; é um 
caminho estreito que temos que percorrer. 
Vivemos no tempo quando esses mesmos 
problemas que estamos estudando devem levar
o verdadeiro povo de Deus aos seus joelhos, 
buscando pela luz e bênção que os capacitará a 
encontrar o caminho entre a confusão de vozes 
que diz, “Olha aqui”, e “Olha ali”.

Pessoalmente, amigos, eu preciso do 
Pai; eu preciso da Mãe. Eu preciso de ambos 
para me ajudarem em minha caminhada em 
direção ao Céu. E eu amo a eles dois.



Quando a Mãe Erra
Agora algumas coisas bem práticas. 

Suponha que a Mãe parece cometer um erro. O
que devemos fazer? Pense como seria no lar. O 
que você faria com sua própria mãe se você 
fosse maduro o suficiente para entender o que 
é certo e o que é errado e visse sua mãe 
cometendo um erro? Você não imploraria a 
ela? Eu espero que você não a “repreendesse’ 
ou se levantasse em insolência e dissesse: “Eu 
sei o que o Pai falou Mãe, e você não está 
obedecendo!” Eu não acho que o Pai gostaria 
disso; e eu sei que a Mãe não gostaria. 

Graças a Deus, existe um caminho 
melhor. Pleiteie com sua Mãe. E eu lhe 
pergunto, quem terá influência com a Mãe? O 
filho amoroso e respeitável; não o insolente 
que está procurando uma chance para provar 
que sua Mãe está errada.

Amigos, nesta última geração, devido às 
necessidades especiais, e por precisarmos 
alcançar novas alturas, Cristo enviou à Sua 
igreja, à mãe e aos seus filhos, algumas 
mensagens especiais. Você já as leu? Elas estão 
nos livros Testemunhos para a Igreja. Você 
encontrará muitas páginas que lidam com a 
igreja como um grupo e muitas páginas que 
lidam com os membros individualmente. Ali 
existem cartas de amor do grande Pai celestial, 
escritas à Mãe e a seus filhos. Ah, amigos, não 
seria bom que Mamãe e seus filhos a lessem 
todos os dias? Para gravá-las em nosso coração 

e mente, e torná-las em ação, fazendo o que 
elas dizem? Ao fazermos isso, vamos deixar o 
Pai contente. Ó quão feliz Ele fica ao ver Sua 
igreja ocupada lendo as mensagens que Ele 
enviou do Céu, e cumprido-as na vida.

Oro para que Deus abençoe cada um de 
vocês, ao buscar encher seu lar e coração com 
essas preciosas mensagens. Assim estaremos 
ajudando a responder a oração de Jesus para 
que Sua igreja esteja preparada para o Seu 
retorno. Quão maravilhoso será participar do 
feliz reencontro quando a Mãe e todos os filhos
estiverem com o Pai no lar eternamente!
 
Tradução e adaptação do sermão “The 
Church, Our Mother” de W. D. Frazee 
publicado no livro Another Ark to Build, p. 
131.
_______________________________________
* Nota: O livro O Grande Conflito, p. 427, apresenta uma 
aparente dificuldade à visão de que a igreja é a noiva. 
Comentando sobre a parábola das dez virgens, ele diz: 
“...A esposa representa a santa cidade, e as virgens que 
saem ao encontro do Esposo são símbolo da igreja. No 
Apocalipse é dito que o povo de Deus são os convidados 
à ceia das bodas. Apocalipse 19:9. Se são convidados, 
não podem ser também representados pela esposa.”

Será útil lembrar que símbolos, por vezes, são 
usados para representar mais de um objeto. Por exemplo,
Jesus usa o “fermento” para representar “o reino do Céu”
(Mateus 13:33). Mas Ele também falou do “fermento dos
Fariseus e Saduceus”. (Mateus 16:6).

Então deveríamos ser capazes de aceitar a 
declaração clara de que na parábola das dez virgens a 
igreja não é a noiva, e também aceitar as claras 
declarações de que em outras circunstâncias a noiva 
representa a igreja. Note a seguinte citação de Ellen 
White no Comentário Bíblico, v. 7, p. 985, 986: “Deus é o 
esposo de Sua igreja. A igreja é a noiva, a esposa do 
Cordeiro.” (Carta 39, 1902). A igreja é a noiva, a esposa 
do cordeiro. Ela deve ser manter pura, separada, 
santificada. Ela nunca deve se envolver em qualquer 
tolice; pois ela é a noiva do Rei.” (Carta 177, 1901).


